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Que transformação vemos na vida de Pedro, logo no início de sua carta! Morrera aquele discípulo precipitado e oscilante, e nascera um apóstolo convicto da obra de Deus, consciente do sofrimento que teria de enfrentar por causa de Cristo, respeitado na comunidade como mestre na Palavra.






Em sua primeira carta, deixa bem clara a salvação e como são abençoados aqueles que dela foram alvo. O apóstolo, no entanto, desde o trecho inicial da carta, não hesita em exortar os cristãos afirmando que, por algum tempo, seriam perturbados por algum tipo de tribulação. Além de afirmar a dura realidade que esperaria os cristãos no primeiro século, bem como no decorrer de toda a sua história, Pedro evidencia as ferramentas para enfrentar tal tipo de sofrimento: apego à Palavra, submissão à liderança, poder de Deus em meio às provas, serviço a despeito do sofrimento.






A segunda carta de Pedro tem sentido de urgência. O apóstolo alerta a igreja para o perigo que vem de dentro – na perspectiva bíblica, falsos ensinos são mais nocivos que o ataque voraz dos perseguidores de fora. Pedro descreve o caráter daqueles que semeiam falsos ensinos e alerta os crentes a permanecerem fiéis à verdade, lembrando-lhes que a vinda de Cristo estava próxima.






Pela sua brevidade e afinidade com a mensagem de 2Pedro, decidimos dedicar, nesta revista, uma lição à carta de Judas. O meio-irmão de Jesus escreveu um manual apologético. Além de fazer um esboço de doutrina ortodoxa, dá exemplos bíblicos de homens com caráter deturpado, compara os apóstatas a cinco fenômenos naturais e dá estratégias para que os crentes vençam os falsos mestres.






Esperamos que você seja encorajado a enfrentar qualquer provação por amor a Cristo e também a colocar sua mente em alerta, voltando seus olhos à Palavra e nada mais. Devemos seguir firmemente a recomendação de Judas em nossa vida pessoal e eclesiástica “batalhardes, diligentemente, pela fé que uma vez por todas foi entregue aos santos.” Judas 3






André de Souza Lima
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Uma herança inigualável e segura









	
texto básico




	
1Pedro 1.1-5









	
versículo-chave




	
1Pedro 1.3-4				














“Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua muita misericórdia, nos regenerou para uma viva esperança, mediante a ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, para uma herança incorruptível, sem mácula, imarcescível, reservada nos céus para vós outros”






alvo da lição



Ao estudar esta lição, você reconhecerá a maravilhosa e perfeita salvação que nos foi dada por meio de Cristo, e será grato por ela.

















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Ef 1.15-19









	
ter




	
Cl 1.9-12









	
qua




	
Cl 3.23-25









	
qui




	
Hb 9.15-22









	
sex




	
Sl 33.1-12









	
sáb




	
Ef 2.11-22









	
dom




	
1Pe 1.1-5



































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
conhecer melhor a Primeira Carta de Pedro, seu contexto, autor e mensagem;









	





	
sentir




	
amar a Deus sobre tudo e ao próximo com a si mesmo, especialmente aqueles que são da família da fé;


permanecer firme em Cristo e na esperança de uma herança superior ainda que passando por lutas e provações;








	





	
agir




	
interceder regularmente pelos irmãos perseguidos por causa da fé; 


contribuir com os cristãos que passam por perseguições.








	























	






	
Sugestão Inicial




	








	
Uma dinâmica muito usada no início de uma série de estudos é a tempestade de ideias, que é aplicada a partir de respostas a uma pergunta específica sem grandes compromissos com a verdade, apenas com o que a pessoa acredita ser verdade. Cada resposta será julgada no decorrer dos estudos.


A fim de aprimorar esse momento, escolha um aluno para fazer o papel de secretário. Ele deverá anotar as respostas dos colegas de forma sintética, para que, ao final da série de estudos, possam ser lidas e avaliadas. Assim todos perceberão quais ideias sofreram transformações no decorrer das aulas.


A pergunta inicial é: “O que você sabe sobre a Primeira Carta de Pedro? Autoria, tempo, contexto, conteúdo, etc.”?


Encerrada a dinâmica da tempestade de ideias, desenvolva, com visuais, a visão geral da epístola. O autor e ocasião da carta devem ser apresentados também com visuais.













Apresentação do autor e a ocasião






1. O autor


Pedro era o reconhecido líder e porta-voz dos doze; seu nome lidera todas as quatro listas dos apóstolos (Mt 10.2-4; Mc 3.16-19; Lc 6.13-16; At 1.13). Ele e seu irmão, André, que o conduziu a Jesus (Jo 1.40-42), eram pescadores no mar da Galileia (Mt 4.18). Nasceram em Betsaida (Jo 1.44), porém, mais tarde, mudaram-se para Cafarnaum (Mc 1.21,29).



A empresa de pesca dos irmãos era muito bem-sucedida, o que lhes permitia possuir uma casa espaçosa em Cafarnaum (Mc 1.29,32-33). Pedro era casado; Jesus curou a sogra de Pedro (Lc 4.38-39); e sua esposa o acompanhava nas viagens missionárias (1Co 9.5).






O nome de nascimento de Pedro era Simão, nome comum na Palestina, no século I. Há oito outros Simãos mencionados no Novo Testamento (procure uma chave bíblica para descobrir quais são). Pedro só era chamado de Simão quando se fazia referência à sua casa, sua sogra, seu negócio, ou para acentuar as principais falhas da sua vida. Mas, muitas vezes, o uso do nome não trazia nenhuma implicação espiritual. Outras vezes, o nome “Simão” estava relacionado às falhas de um homem irregenerado (cf. Mc 14.37; Lc 5.4-8; 22.31). A última vez que Jesus chamou Pedro de Simão foi após a Sua ressurreição, quando três vezes lhe perguntou: “Simão, tu me amas” (Jo 21.15-17), e três vezes Pedro reafirmou o seu amor a Jesus.






Poucas semanas depois, o Espírito Santo desceu sobre Pedro e os demais apóstolos, e a partir de então “Pedro” foi apenas assim identificado (cf. At 1.15-26; 2.14-40; 3.1-26; 4.8-20; 5.1-16; 8.20; 11.1-18).






Depois da sua participação no Concílio de Jerusalém (At 15.7-12), Pedro não é mais mencionado na narração histórica do Novo Testamento, senão nas epístolas. Da referência que Paulo faz à sua confrontação, é evidente que Pedro (Cefas, versão hebraica de Pedro) visitou Antioquia (Gl 2.11-21), e quando menciona as divisões na igreja de Corinto, identificando uma delas com Pedro (1Co 1.12), sugere que talvez tivesse também visitado aquela cidade. Como se pode notar, Paulo depois faz alusão às viagens missionárias de Pedro (1Co 9.5), embora tais viagens não sejam conhecidas.






A tradição afirma que Pedro esteve na igreja primitiva de Roma, onde foi martirizado. É evidente que ele não estava lá quando Paulo escreveu aos Romanos (cerca de 57 A.D.), já que seu nome não aparece na lista das pessoas às quais Paulo envia saudações (Rm 16.1-15). Muito provavelmente Pedro viveu em Roma após a primeira prisão de Paulo. É tido por certo que, tanto ele como Paulo, sofreram o martírio durante a perseguição movida por Nero. Se Nero morreu em 68 A.D., conclui-se que a crucificação de Pedro, de cabeça para baixo, como a tradição afirma, deve ter ocorrido antes daquela data.






Na epístola, o autor se apresenta como “apóstolo de Jesus Cristo” (1.1). Trata-se de alguém que era bem conhecido e não fazia necessária mais nenhuma informação sobre sua pessoa. “Apóstolo” indica a autoridade com que estava investido para escrever às comunidades cristãs. “De Jesus Cristo” demonstra que a autoridade que possuía não era sua, e sim delegada pelo Senhor.






2. A ocasião


Era o ano 63 A.D. Levantavam-se indícios de perseguição aos cristãos, movida pelo Império Romano, nas formas de calúnia, distúrbios, maus tratos e ostracismo social. O apóstolo Pedro lhes enviou, então, uma palavra de estímulo e de doutrinação, a fim de que fossem fortalecidos na fé e capacitados para testemunhar com fidelidade acerca do Evangelho. É a primeira epístola de Pedro, cujo teor é de esperança e de conforto. Os primeiros cristãos que a receberam habitavam nalgumas províncias da Ásia Menor (Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia, cf. 1.1).
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Apresente aos alunos a letra do conhecido hino Sou forasteiro aqui (Salmos e Hinos; Cantor Cristão). Se possível, cante com eles. Se preferir, veicule versões disponíveis na internet.


Encerrado o momento, desenvolva com os alunos a discussão baseada no tema: O crente é cidadão do céu ou cidadão da terra? A seguir, desenvolva em slides os pontos 1, 2 e 3 do tópico I.














I. A preciosa condição dos crentes


(1Pe 1.1-2)






O apóstolo começa a mensagem revelando-lhes a grandiosa natureza da salvação, pela qual vale a pena lutar e sofrer, e cita características dos crentes aos quais escreve.






1. Forasteiros da Dispersão


(1Pe 1.1)


Na versão “Corrigida”, aparece a expressão: “estrangeiros dispersos”. Mas Pedro faz menção não só a gente de nacionalidade diferente, como também a peregrinos de morada incerta. São pessoas que se encontram por algum tempo num lugar, sem lá residirem permanentemente.“Forasteiros” era um termo aplicado aos cristãos, para caracterizar a posição deles em relação à sociedade daquela época, bem como para contrastar a cidadania terrena com a celestial (cf. Ef 2.19; Fp 3.20).






“Dispersão” indica que se tratava de cristãos judeus, espalhados pelo mundo. Tiago usa a mesma palavra para referir-se aos cristãos das doze tribos de Israel (Tg 1.1). É também o termo usado por João referindo-se aos judeus espalhados entre os gentios (Jo 7.35).






2. Eleitos, aos olhos de Deus


(1Pe 1.2)


Os forasteiros da Dispersão são também “eleitos”, escolhidos. Os cristãos primitivos eram desprezados e incompreendidos, entretanto, Deus os conhecia e os havia chamado.






a.	A eleição dos crentes é operada segundo a presciência de Deus Pai (v.2a). Essa observação é de grande valor, pois revela que, da parte daquele que chamou para Si os cristãos, não houve somente conhecimento das coisas futuras, mas também planejamento e decisão quanto a elas. (Leia Rm 8.28-30.) Deus sabe os caminhos que hão de trilhar aqueles a quem Ele chama, e esse é um pensamento que conforta. Um cabelo não cai da nossa cabeça sem que o Pai o saiba (Mt 10.28-31). Portanto, por que desesperar quando nos assaltam as provações, como se coisa estranha nos estivesse acontecendo? O nosso Pai o sabe e, quando nos chamou, já o sabia.






b.	É operada em santificação do Espírito (v.2b). Deus elege e chama; o Espírito santifica, separa. É o Espírito Santo quem atua no coração do eleito a fim de que ele possa responder à eleição divina e separar-se, consagrar-se aos objetivos dessa eleição.






c.	Leva o homem à obediência e à aspersão do sangue de Jesus Cristo (v.2c). A obediência é o resultado da eleição e a prova inequívoca dela; a aspersão do sangue de Cristo é o resultado supremo da eleição, sem a qual tudo o mais – a santificação e a obediência – seria impossível. As três pessoas da Trindade, pela eleição, pela santificação e pela aspersão, colocam os pobres “estrangeiros e peregrinos” em posição de glória e honra, tais como nenhum outro homem experimenta.














	
1Pedro para hoje








	
Os verdadeiros cristãos são pessoas a quem Deus conhece, pessoas de quem Deus cuida, pessoas que vivem com Deus. Que honra maior poderá existir para o cristão?
















3. Saudação


(1Pe 1.2d)


“Aos crentes forasteiros” recebe dois termos: “graça”, que significa o favor gracioso de Deus demonstrado aos pecadores; e “paz”, que não é apenas ausência de guerra ou inimizades, mas a condição de alguém que está em harmonia com Deus, consigo mesmo e com todos os homens, desfrutando das bênçãos materiais e espirituais que decorrem dessa paz. Pedro não deseja apenas que os cristãos forasteiros tenham graça e paz, mas que elas “sejam multiplicadas”. Aqueles irmãos, que viviam sob a ameaça de ser perseguidos, precisavam mesmo que uma porção maior da graça e da paz de Deus lhes preenchesse o coração.














	
Há muitas histórias de heranças milionárias que mudaram a vida das pessoas. Em particular, uma dessas heranças criou, há alguns anos, a mulher mais rica do mundo em sua época. Busque na internet uma reportagem sobre o assunto: Athina Onassis torna-se a mulher mais rica do mundo.






Repasse as principais informações, incluindo fotos desse ou de outros casos notórios do recebimento de grandes heranças. Pode pesquisar ainda por heranças que foram motivos de desavença ou de heranças que foram mal usadas e logo acabaram.






A seguir, desenvolva o tópico II em visuais. Após o desenvolvimento do assunto, pergunte: “Que diferenças há entre a herança apresentada por Pedro e as heranças recebidas pelas pessoas?”




















II. A preciosa herança dos crentes



(1Pe 1.3-5)






Depois de ter mostrado a glória que os crentes possuem, pelo fato de serem alvos do cuidado e das bênçãos de Deus, Pedro revela que coisa alguma pode arrebatar-lhes a herança que a eleição divina lhes conferiu. A esperança do cristão quanto a essa herança não se deixa quebrantar nem enfraquecer.






1. É uma viva esperança


(1Pe 1.3a)


A ideia real do texto é que se trata de uma esperança vivente, ativa e inspiradora. Mais do que simples esperança, é tranquila e inquebrantável certeza de fé, capaz de dar conforto nas horas mais difíceis da vida. E essa esperança é resultado não de probabilismos humanos, mas da geração de Deus – os crentes são regenerados para uma viva esperança. Só os que nascem de novo podem ter esperança assim.






2. É selada com a ressurreição de Jesus Cristo


(1Pe 1.3b-5)


Ao ressurgir dentre os mortos, o Filho de Deus validou a Sua obra. E a herança reservada para nós, que linda e preciosa é! Ela possui três características.






a.	Incorruptível, sem mácula e imarcescível (v.4, “que se não pode murchar”, ARC), isto é, nada poderá prejudicar nem comprometer a sua substância, a sua pureza e a sua glória.






b.	Reservada para os crentes, e quem a mantém segura é Deus.






c.	Está guardada. Os crentes são guardados para ela e guardados pelo poder de Deus (v.5). O mesmo Deus que guarda a herança para o crente, também guarda o crente para a herança! Assim como a esperança não é proveniente de simples previsão humana, assim também a esperança cristã, no meio das provações da vida, não resulta de esforços próprios do crente para bem sustentar-se e se guardar: é o poder de Deus que o guarda. Quanto aos crentes, a fé é o que se lhes requer. Fé para aceitar as coisas de Deus, a Sua orientação, a Sua vontade, a Sua Revelação. Fé para depender dele. Fé para esperar por Ele. Os perigos da vida não perturbam a serenidade daqueles que têm fé em Deus: eles sabem que o Senhor vela. E quem pode velar melhor por alguém do que Deus?














	
1Pedro para hoje








	
A segurança eterna possui um aspecto divino e outro humano. Somos guardados pelo poder de Deus; esse é o aspecto divino. Isso se dá mediante uma fé permanente; esse é o lado humano.
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Encerre os estudos fazendo um pequeno panorama da perseguição a cristãos mundo a fora. A Missão Portas Abertas disponibiliza inúmeras informações e vídeos sobre a classificação dessa perseguição (https://www.portasabertas.org.br).






A seguir, desenvolva a Conclusão e, ao final, discuta com os alunos, a partir das perguntas:






1.	Que temos feito pelos cristãos perseguidos?


2.	Há relação entre a herança que aguarda o crente e os sofrimentos e perseguições desta vida?


3.	Se sofrer é privilégio, a igreja deve intervir no sofrimento vivido pelos crentes no Oriente?














Conclusão






Não sofremos, em nosso país, perseguições iguais e com a mesma intensidade que sofreram os cristãos primitivos, embora estejamos sempre sujeitos a sofrimento semelhante. (Leia João 16.33; Mateus 5.10-12; 1Pedro 5.9.) Mas temos conhecimento da presença de missionários cristãos em países cuja população é adversa ao Evangelho, nos quais há perseguição e morte por causa da fé cristã. O que temos feito em favor deles?














	
1Pedro para hoje








	
Pense agora nalguma aflição que tenha passado devido a ser cristão. Considere, então, o valor da condição do crente em Cristo e quanto é valiosa a herança que o aguarda. Diante da realidade de tão preciosa salvação e de tão valiosa herança, resta-nos apenas tomar uma atitude: agradecer a Deus!
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A dura experiência das provações









	
texto básico




	
1Pedro 1.6-16









	
versículo-chave




	
1Pedro 1.7					














“Para que, uma vez confirmado o valor da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro perecível, mesmo apurado por fogo, redunde em louvor, glória e honra na revelação de Jesus Cristo”






alvo da lição



Ao estudar esta lição, você será fortalecido no Senhor, para enfrentar as provações da vida cristã nos nossos dias.

















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
1Pe 1.6-9









	
ter




	
Mt 7.13-20









	
qua




	
2Co 4.16-18









	
qui




	
Mt 6.19-21









	
sex




	
1Pe 1.10-16









	
sáb




	
1Jo 1.5-7









	
dom




	
Mt 6.22-23

































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
entender conceitos importantes como: contristado, provação e santo, no contexto bíblico;


saber que pode haver “poréns” na vida cristã; 








	





	
sentir




	
confiar em Deus, que está no controle de todas as situações;









	





	
agir




	
viver com dignidade cristã, a despeito das circustâncias.









	























	






	
Sugestão Inicial




	








	
Antes do início da aula, deixe expostos sobre a mesa: uma peneira, um recipiente plástico e algo que possa ser peneirado como um pouco de areia, por exemplo. Pergunte aos alunos: “O que esses elementos têm a ver com a vida cristã?”






É provável que, de imediato, alguns respondam aliando os objetos às palavras de Jesus sobre Pedro, que seria peneirado por Satanás.






Depois de relacionar os elementos, peneire a areia e mostre como ficou depois de peneirada, como ficou a parte que passou pelos furos e a que permaneceu na peneira. Pergunte novamente: “O que isso tem a ver com a vida de Pedro? E com a vida cristã?”


Em seguida, desenvolva a apresentação da lição.
















O apóstolo Pedro sabia, por experiência própria, que o caminho do crente é pontilhado com provações. Ele conheceu profundamente essa verdade. Certo dia, segundo a expressão de Jesus, ele foi joeirado, sacudido, na tentativa de o Maligno lançá-lo fora (Lc 22.31). O Mestre, desde o princípio, avisou aos Seus seguidores que “estreita é a porta, e apertado, o caminho que conduz para a vida” (Mt 7.14). Paulo afirmou, também por experiência, que todo aquele que, piamente, quiser viver em Cristo haverá de passar por provações (2Tm 3.12). Isso é uma verdade, mas há ainda outra: refere-se à bênção e aos bons resultados que as provações podem trazer ao crente. Depende dele, e não de Deus, ter a experiência edificante com essa realidade. Pedro nos indica alguns fatos, pensamentos e atitudes que poderão transformar os momentos maus em momentos de glória e aperfeiçoamento.
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Faça uma apresentação geral para os três tópicos. Para isso, apresente um breve estudo introdutório da palavra PORÉM.






De acordo com a Gramática da Língua Portuguesa (Roberto Melo Mesquita): “porém” é uma conjunção adversativa; uma conjunção que expressa constraste ou compensação, ou seja, ideias que se opõem entre si. Exemplo: A paixão exige gritos, o amor, porém, satisfaz-se com palavras.


Apresente essa explicação aos alunos como forma de solidificar e aprimorar o conceito de uma palavra usada em todos os tópicos.






Desenvolva o tópico I com algum visual. Ao final, pergunte: “De fato, as provações são necessárias ao crescimento?”




















I. Alegres, porém, contristados


(1Pe 1.6-9)






A salvação enche de gozo o coração do crente, mas, muitas vezes, sua alegria exultante está misturada com tristeza, provocada pelo sofrimento injusto (v.6). Nesse versículo, há duas expressões que indicam essa realidade: “Nisso exultais” e “sejais contristados por várias provações”.






1. Provações são necessárias


(1Pe 1.6)


Todas as coisas precisam ser provadas, experimentadas, exercitadas na sua força, no seu poder, no seu valor e na sua eficiência. E assim é com o crente. Não somente pelo benefício pessoal que lhe advirá disso, como também pelo testemunho que oferecerá nas suas vitórias perante o mundo.






Pedro agora percebia que as experiências desagradáveis de fracassos e provações, pelas quais passou no discipulado, foram de extremo valor para ele. Foi assim que aprendeu a ser vigilante, a ser paciente, a ser moderado e humilde, a depender menos de si mesmo e a confiar-se mais à direção do Senhor.






Mas os crentes não são expostos à provação por acaso ou por fatalidade. Os problemas que enfrentam têm relação com a vontade de Deus para eles. Observe o que Pedro diz: “se necessário, sejais...” (v.6). A necessidade decorre da própria natureza do plano divino para nós. Nesta carta, falando aos mesmos leitores, o apóstolo afirma: “Amados, não estranheis o fogo ardente que surge no meio de vós, destinado a provar-vos, como se alguma coisa extraordinária vos estivesse acontecendo” (1Pe 4.12). Quando Jesus disse aos discípulos que era necessário que o Filho do Homem fosse a Jerusalém e padecesse muito, eles não compreenderam o valor da expressão “era necessário”, e começaram, com Pedro à frente mais do que os outros, a repreender a Jesus (Mt 16.21-22). Agora é o mesmo Pedro que, aprendida a lição, ensina aos crentes a necessidade e a importância das provações.






2. Provações são transitórias


(1Pe 1.6)


Mas a provação, se bem que necessária, não dura a vida toda. É “por breve tempo” (“por um pouco”, na ARC). É transitória. Paulo a chama de“a nossa leve e momentânea tribulação” que “produz para nós eterno peso de glória, acima de toda comparação” (2Co 4.17). A vitória final não cabe à provação, mas ao crente fiel, que a sabe suportar e usar segundo a vontade de Deus. Certo disso, o apóstolo Paulo escreveu: “Porque para mim tenho por certo que os sofrimentos do tempo presente não podem ser comparados com a glória a ser revelada em nós” (Rm 8.18).
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Embora necessárias, as provações duram pouco tempo, o que me estimula a enfrentá-las, pois também conheço qual é a sua finalidade (Tg 1.3-4).













3. Provações são variadas


(1Pe 1.6)


No presente, mesmo que por breve tempo, as provações podem assumir diferentes formas de problemas e dificuldades. Pedro admite que os crentes são contristados por “várias” provações. Os problemas vêm de várias formas (Tg 1.2). A palavra grega traduzida por “várias” é poikilos, que significa “multicoloridas”. Pedro usa a mesma palavra para referir-se à “multiforme graça de Deus” (1Pe 4.10). Assim como as provações são diversas, Deus usa a diversidade da Sua graça para suprir os Seus filhos. Não há provação que alguma faceta da graça divina não possa superar (cf. 1Co 10.13). A graça de Deus é suficiente para cada uma das tribulações humanas.














	
A seguir está uma frase exposta na internet que faz referência a um carro. Passe-a para slide ou outro visual e mostre-a aos alunos. Peça que pensem um pouco, mas ainda não devem expressar opinião.


Foi Deus que me deu e vai me dar muito mais. Sou dizimista fiel e Ele não tem escolha.


Desenvolva o tópico II com algum visual. Ao final, retome a frase mostrada no início e peça que os alunos relacionem com o ensino de Pedro.




















II. Crentes, porém, provados


(1Pe 1.7-8)






Não é comum ouvirmos dizer que o crente não sofre, não adoece, não passa por dificuldades? Mas se assim fosse, não teria sentido nem a palavra de Jesus: “No mundo, passais por aflições...” (Jo 16.33) – nem as experiências e advertências dos apóstolos. Qual é o objetivo final das provações?






1. Um teste ao valor da fé


(1Pe 1.7)


As provações têm em vista um propósito purificador. Eis a razão por que Pedro compara o ato divino em permitir que passemos pelas provações ao processo de refinamento do ouro pelo fogo: “... uma vez confirmado o valor da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro perecível, mesmo apurado por fogo...” (v.7).






O ouro, embora de imenso valor, não dura eternamente e sempre pode ser roubado ou perdido. A fé, no entanto, uma vez que tenha passado pela prova, é de valor incalculável! O resultado final dos testes aos quais se submete a fé do cristão é a garantia do acesso a uma herança não sujeita às desgraças terrenas (Mt 6.19-20).






2. E depois de aprovado?


(1Pe 1.7-8)


Ao homem aprovado na sua fé, quando Cristo voltar, “na revelação”, é concedido o que a Deus pertence, pois ele será achado “em louvor, glória e honra” (v.7). Depois de mencionar a Jesus Cristo, Pedro lembra que Ele é o objeto do amor e da fé (v.8). A experiência dos destinatários da epístola era:






a.	“não havendo visto, amais”;


b.	“não vendo agora, mas crendo, exultais”.






Certamente os leitores de Pedro não conviveram com Jesus nem O viram, embora muitos fossem Seus contemporâneos. Mas isso não os impedia de amar e crer (Jo 20.29).






3. Por que amar e crer?


(1Pe 1.9-12)


A razão pela qual se deve amar o Senhor e crer Nele é que, por Ele, o ser humano alcança a salvação (v.9), da qual hoje se tem conhecimento porque foi anunciada pelos profetas que, antes de fazê-lo, tiveram-na como tema de sua investigação: “indagaram e inquiriram... investigando atentamente” e depois profetizaram a respeito (v.10-11). Estavam certos de que o oferecimento da salvação ao homem era o resultado da graça de Deus (cf. Ef 2.8). Os profetas também descobriram, na investigação, “qual a ocasião” e em que “circunstâncias” ocorreriam os fatos, e testemunharam sobre os sofrimentos e a glória de Cristo (v.11, cf. Isaías capítulos 11 e 53 respectivamente).






Depois de profetizado, o Evangelho foi (e ainda é) pregado (v.12). O mesmo Espírito que inspirou os profetas também capacita os pregadores que os seguiram a anunciar a mensagem da salvação.






A tarefa dos pregadores é tão digna que os anjos gostariam de realizá-la. Pedro ensina que, para tais coisas, os anjos desejam bem atentar (v.12, cf. Rm 10.15). A menção desse interesse dos anjos revela não apenas a dignidade da tarefa, mas também a preciosidade do resultado que dela advém, que é a proclamação do Evangelho da salvação.
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Se a fé que deposito em Cristo é muito mais preciosa que o ouro, devo zelar por ela com todo o empenho, e desejar que outros também a tenham.





















	
Faça uma breve pesquisa sobre santos católicos. Informe-se sobre os critérios e os processos para uma pessoa tornar-se santa, quantos milagres devem ser comprovados, por exemplo. Pesquise também sobre santos brasileiros e pessoas que estão em processo de beatificação. Apresente suas conclusões e evite, nesse momento, a participação dos alunos.






O próximo passo é desenvolver expositivamente o tópico em visuais. Ao final, apresente as perguntas a seguir aos alunos e abra espaço para contribuições; “como Pedro trabalha a definição e o conceito de SANTO? Todos os crentes são santos? Existem critérios externos para se tornar santo?”






Atenção, professor! Muito cuidado para não soar como crítica a outra religião. Desenvolva essa apresentaçao como relato histórico, evitando influências interpretativas. É muito ruim quando criticam a sua religião; assim, se estiver presente uma pessoa não crente, poderá se sentir constrangida ou incomodada se os fatos apresentados forem usados de forma depreciativa.




















III. No mundo, porém, santos


(1Pe 1.13-16)






Nenhum privilégio existe que não traga responsabilidades. Já verificamos quão alta é a posição em que o cristão foi colocado, e que nenhum outro homem usufrui. Por isso mesmo, as suas responsabilidades são maiores. Há uma coisa que se deve notar desde o princípio: essa responsabilidade diz respeito à própria personalidade, à própria estrutura íntima do crente. Não é questão de fazer alguma coisa, mas de seralguma coisa. Antes da obediência, vem a santificação (1.2). Antes do fazer, vem o ser. Esse é o alvo de Deus para o crente.






1. Significado de “santo”


A ideia romanista acerca da palavra “santo” tem prejudicado bastante a doutrina bíblica da santificação. Ser santo, para o católico romano, é algo que está além da experiência comum dos homens, alguma coisa que não pode ser a experiência de todos os cristãos, e sim de alguns privilegiados. As Escrituras ensinam coisa diferente. Paulo trata os crentes de Corinto como “santificados em Cristo Jesus”, e “chamados para ser santos” (1Co 1.2); foram colocados na posição de santos e são vocacionados para uma vida de santificação.






A ideia de santificação, na Bíblia, decorre da separação, da consagração a um determinado fim ou pessoa. A palavra “santo” adquiriu o sentido de conformidade com o caráter daquele para quem a coisa se santifica. O santificador transfere um pouco do seu caráter àquilo que é santificado. No caso dos crentes, não somente fomos chamados, separados por Deus e para Deus, como também gerados por Deus (1Pe 1.3,23). Há, portanto, uma relação mais perfeita e íntima entre nós, de tal modo que o crente se torna filho de Deus. E, como todo filho, adquire e manifesta as características da personalidade do Pai. É um reflexo do que Ele é, e com Ele se identifica, de modo vital. Assim, a doutrina da santificação do crente testemunha da sua natureza de crente. Ser santo é a manifestação de que é real a experiência que ele afirma possuir, de uma vida em comunhão com Deus.






2. Desafio de uma vida diferente


(1Pe 1.13-14)


Na versão Almeida Revista e Corrigida, o texto começa com a expressão “portanto”, ligando o que se vai dizer ao que se disse, e estabelece entre os fatos uma sequência de resultado, de conveniência, de conformidade. Os grandes privilégios do crente, referidos nos versículos anteriores (v.3-12), o levam a manifestar no viver algumas características que estejam de acordo com tais privilégios.






Que espécie de vida terá o crente? Pedro sugere que deve encarar o desafio de uma vida diferente, com ideias e atitudes novas, a fim de alcançar a santificação.






a.	Há outra maneira de pensar a respeito da vida, que deve ser disciplinada e coerente – “cingindo o vosso entendimento” e sendo“sóbrios” (v.13).






b.	A esperança na graça (v.13) – “esperai inteiramente na graça...” – Outrora ignorantes quanto a tudo que Deus pode e quer fazer por nós, agora, porém, à medida que passam os dias, construímos a vida sob a graça de Deus trazida por meio de Cristo.






c.	A disposição para mudar (v.14). O cristão não pode mais viver como antes, conformando-se com as “paixões” dos tempos da“ignorância”. Agora deve proceder como “filho da obediência” – caracterizar-se por uma vida de sujeição a Deus.






3. Motivo para a santificação


(1Pe 1.15-16)


Podem-se listar diversos e contundentes motivos para a santificação. Mas o motivo por excelência é a natureza de Deus. Sendo chamados por Ele e, mais do que isso, sendo Sua geração, devemos nos assemelhar a Ele – “segundo é santo... tornai-vos santos... em todo o vosso procedimento” (v.15).






Quem anda na luz tem o seu corpo iluminado pela luz em que anda (1Jo 1.5-7). Jesus é ainda mais enfático ao dizer que não somente somos iluminados, mas também luminosos (Mt 6.22-23). A luz do crente não é apenas refletida, porém, uma luz iluminadora: “Vós sois a luz do mundo” (Mt 5.14).
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Para encerrar os estudos, cante com os alunos o hino Sou Feliz (“Se paz a mais doce...”). Se for difícil cantar, é possível encontrar vídeos na internet para exposição. Pesquise um pouco sobre a história desse conhecido hino e conte-a aos alunos. A seguir pergunte: “Como você se comporta diante de grandes provações?”






Use a Conclusão para responder a essa pergunta e ajudar os alunos nas lutas e provas do dia a dia.




















Conclusão






Vimos, nesse estudo, que há uma verdade incontestável: os crentes estão sujeitos às provações. Será, porém, uma verdade prática e real para todos os crentes? Será que, sob a provação, vão se comportar de modo que ela se torne um veículo de bênçãos? Para todos, mantém-se verdadeira a declaração bíblica de que todas as coisas, mesmo as tribulações, contribuem para nosso bem? Reflita sobre essa questão.









Não há razão para os crentes perderem a alegria, quando podem desfrutar de todas as realidades espirituais presentes e futuras mencionadas nesta passagem – a presente prova da fé, a comunhão com Cristo e a entrega da vida; e no futuro, uma herança protegida e uma honra prometida. Como Jesus assegurou aos apóstolos: “Tenho-vos dito estas coisas para que o meu gozo esteja em vós, e o vosso gozo seja completo”(Jo 15.11).
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